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OHGAM ·D0PARTIDO . REPUBLICANO 'FEDEHAILlS1h\ -	 * '~" 

DOUTRlf~&.NDO i~~ no~~os adver~arios, visto que jámais a Helilissào dó.cxc:ill'","" de l'oHcia Iae po,' Oilo dias, no estado maior, fica~do 
l l'ufiSlmarám pelO seu orgaÜl\? ' unlco:-as . Hcirão cH,spens:Ldü do serviço pürnão poder ma:s 

'remos la P. d d . • , . ,' . mOreéo" a confiança d'este com mando, quo
n,a o ao ospreso que merece Iurnas, 

;t 

Damos as partes OmCtaeS que mot,varam u'estadata leva Lodo °occorrido ao conllO­
a exploração desleal que da ele,ç~o, para Voltaremos a os te ponto, qUi é impor- ã justa demissão desse ex-omcial do corpo cime·nLo do cidadão Presidente do ksLado. 

,preenchttnento das \'agas na Assembléa, tante. de policia, 
lem leito a opposiçao. -~____ Por ellas verá o publico a causa determi- '1." 010.<;" a .uruas 

Muito prOpOstlcllmenle, e obedecendo a I ~~ j&.: iC),. .~ Á\ TIO- 'fP nante desse acto. Ocidadão Presidente rio E~tado recebeu 

um plano, cujos nos os nossos adversaiÍos _ ~!.9~ ~ ~J.e.t..:é , Pal'te.-Áo cidadâofJ.'enenleUoronelCom- os seguintes telegrammas: 

nào podem t;omprehenuer, deixalllu::) qUIj I 00100 se sabe, o governador de Santa Imandante. - Levo a.o vosso c~n.heCl~cnl.C Ao Presidente do Estalla. - Rocife, 7 dE} 

essa ele,ção se fizesse sem ,"terron,ão do Catha!'ma abdo conllicto com o sr. mare- que, d~~endo eu e o~lfet'es QUl~,no ~lrn;'- Maio ... --93.-Comnínnico a V, I<}x, qUI) 


partido, qno lttllJlou~se a md,car os cand,- chal ~ lo, ,ano, .ltL"I!Juttldo ao chefe supremo n~ ,B?It~~~.p~~:, o _It~I~'Y" ~o \ apo; PI, ~: o'esta data o ,on>(in !ldgÚlI rIo conformld.!de 

datos e Isto a ulLl1na hot'.l. Ida nação toda essa sono de aoscalabrosl9 l i>SW 1 II)IjUU \j::;tollOlll",at Ut.. lIOlnlll,Ulu~.ad::; constItuição Estado ptOcedc a accusa r;ãO 


.: , 	 que se de;enrolam funestissimos contra os par c, tendo ah, desembal'c~do o l'efer, o decretada leia cam,H" deputados contra 
1'.0 rem?t,cmos chapas par'.l .\S locahda- destinos do Paiz. alferes, apre.sentou·se depo,s ,alcoo"sado, Govornado,! !leio que em face d. lei que re­

des, não sOllut.u I10-=' U'll!'lU \UlU, lIe t ll ::;ILJuer I ESS,l admil'avcl atLllude do um Governo Itr<lzcnao a.maa t.I llld meia garraL<L de aguéL.i-1 gula a matHl'la fo ' cllc II1tllOado a üC1Xal' 

provldelh'1:lnlOS Jura qlll~ 110UYCSSC CIClC;lO l' ~mU,u.J\f)IlI ;, La , qUI; :)1) a!J(.tl<lllça ~ liloCa a~íif- d3nt~, :!.11ll<:d,_fOI qu:hr.\d~\. P'Q' ~nt~a pcsctóa Io eXOI'C-It;IU (ja.q~u t;un~ ll1:t.tlô a J.3;nmd-o O 
em mlllto~ pontos, em /[110 lernos lneontAS matlr(l quo lh ~~ po'! crá SOl' perI gosa, revela a Im be nLdtomar mais. llanao a 1I- vlce-govcl'H,tdol' Ur. Ambrosio Machado­
ta\'ol 1l).1lOl'I.l, HnJ.Q f{ tl ,lsi llnanimldade Ia slnc (~l'1(lado ClIldependcllcja do caraetel' sdcn~<lS Iracas :stan~e, pouco Inalslou ll1~nos .tllJlJl,o . 1lc~l'a, presIdente Senado. 

, cltltal'lnenso, d'aql1olla háa gonte do sul o oca, sogllla o vapor sua marc la, v,mos I _ 
como S. nenlo, Brl1squo Ara,'angl1á eLc. qne n;;'o troca os raustos do llodor pela des- um cO!'po precipitar-se no rto,--lÍra o alfe- I A T' 'd 1 lo Estado.-llecife .. ü de 

J 	 ,,-- " e,rao ---- " ' and- e-co"' -do '''o' o . reSl en e l ."Nestas con(iiçÜe3, o resultado-que tan- graça (O povo, Ic::; n lJ. Utl , tl::!>L U-II :'lba. a.. U \ },Iaio 93 . ...,.....Communic.o·vos que n'csla data. 
tO cnthnsía:,mon.:l opnosição·-não foi mai", O SI'. tenente Machado, p~rél~l, disse uma fC,I'rod~ue gl~'lr~e .c~ ab.Oi'(.la. q.o. vapór, d~s havendo o Senado l~stadoal decretado mi­

' i,ll .~ ,~ ~ . " Igrande verdade quando attl'lbUlo ao SI'. FIo- p~l ,en eu,se . o ugar e preclplt.ou~s.c.ao 1'10 

u 

. nha. suspensão do cargo de Governador do 
do quo :\q,L",C \~h.~mo ((:10 espera\ amo::;, c riano essos dq~astrcs ~IUC nos rodcja~l , e !l~ ~~'-/~.~~ ,l,~~~ ,!)_~~~~?_;~?::~t.(~_~~a:~~?~_o . _~~. Estado e mandado entrar em cxcrckio o 
que. ple.namcnt~ nos satlsfez: - o Dlst:mte Ite.ndem ã arüquiiial' os lJI'Íos e-a integridade 11l~u.III1U?llV ~1tJ, lJd.Il.~a, lUl UU~I.i'1l-U . ~'l a Ijljno1l vicc-CToverIlador Osendo esse acto do rncs­
pata garantir a eleição dos dignos compa- da nOSS.1lerra. ' . . .1 dlstancdla; na? mor.reu,. talvêz ·. porqut3 Olu- mo s~nado .áttentatürio da Constituição, 1'{}­

nheil'Os indicados setn prel·ndicar o seauo- 'I 0, acootcc.imentos do Rio Grando do Sui; Igar on e cahlO, d,~seb ~ cO[~!fl.an.dante .do Isp· ondi :\ essa iHe"a! intilllaçao declarando
" . • .' d . I I b'\ .. vapor;,ser .um·POUvel alXO, ~o, esta a oc- .'. • ,

do o fim que tIVemos em vIsta. quje .alO ~ ~~ ~~c:~.~~,,::..s... na~es ra~~ e~ros currencia. havida: dütant.e a viaO"em. Quar-, Qâo a9CItal·a e conservand~,me no pleno 
.. .. . ' . I sa.plc3.ndo",-, ""'''5UV U1Ua. 5e. ação uma,. é i ti' D ; .·In.d- -. ti ·lf.d·-""' 101\3 (A IexerclO do mesnlü cargo .-:,)<ludo-vos . 
; . -.: :Ylf\<: ;l~n. ~ "~T)("\<:!~. ;:n no~ r,onslrJere !;t rn~!lifo~t'-F'ã() t.rpmp,rula. . . irrAsnondiveL !e~ fi.Ol .o~!e~ro, ,'IV . . \j ~}l\ I . ~ 'I ?~ ,'.' " l! ~ : ! n a ;'l; ii\.i L':J!(((. ·;·(J ," en·: ~d;:.; 

:E.:: ;= ':·r~~:~~;;:E~~:,;;": ;; '}:" i ;,:',,, , :"i :j,~',::~~:ii~~;'!g,I;~~::~~;~~:~;:';;;;:~::';~~:'~::l;:; ::~I, , ;~::~;i:;:;iE,, !;,~;,3,,:: ;: :' ;::(::~~:

r?~Od para o qual tantas vezes a temos con-i;'~d~~,~e~l~ú p~llti~~d~C;r() ~~~tYI~g;: inretc' ~i~p~:;~:~Cd~ ;~';~ i ~~ : ' ~ ~; n , (;. " _;s~: '~ . Sólido-vos ,-;U"V(U"" ';1>.,";""lu, 


VI a o. , No começo tud o éra !acil de conseguir- Desagradavelmente sorpt'ohendido , pela .. 

Ahi nos encontrará, e racil será vencer-I se. () menor tratado de conciliação,traria a parft,' q~e a,cabo?e recembe~ dI 0, cidadão Ma- oartà politica 


nos, visto ~ne nos jniga tão fracog. . , p~z; ~ ~óa vont~de ~o governo aca maria a j.or, Isca, n aqual este o ICIa laconi.camen-

A opnos,eão sá tem, Dois, que dar-se os exa!l.\çao de aOlmos. te ,elata o facto de havo: o alfe:es da. se- (Conclwl/o ) 


b
 · " ,. 1\0 entretanto, em rez de collocar-se um Igu.nda companh,a, QuerlOo F,rmmo Batrão 
para ens! . pa.radeiro ao desenfrüamento das paixões, Idur~nte a viagem qüe com eHe fe~ de Btn· .Ma.s, sr, marechal, devo V. Ex, compre­
, E nós nos reli citaremos por tel-a condu.' deu·se logar a que fosse ~ominando a de- men!,a est. capit~i, desembarcado no por- hender que nenhuma le, pode oppot'-se á 
zido ao verdadeiro caminho ao mosmo tem-I sordem, s.endo o sr. FlOriano aquelle que to .tI g.ar den. Olmnado "Gaspar)), voltan- ordem, como não póde sm' um obstaculo 
po qne abrim os uma Qricn~açrío nova a ve- prim.eiro grito~;! hwln ás tr~pa~ nacionaes, do . a oo1isad~1 e ainda conduzi~do uma ao dcsnnvolvimcnto e ao progl'esso de um 
.. _. _. " , . (,onCll.ando-as aJucta sangUlnar,a contra os Ime,a garrafa ae cachaca, a qual [o, lomada povo, 
Iho~ l1ab1t05 POlltlCOS. Inossos irmãos do Sul. !~ f{~.~Oda por 11.m passagei~'o paisano n,o ,. E se a nossa cpnstituiç;J.u é, no cntcn~~r 

Q. uanf.o ao. rec.on.IIR.>C.imento rle poderes I I'~ ! s porque o go. vernador de Sant~ C~-ll~, ' .naLuralmcn,te. de evItar quo m~ls de y, E:"\. ~ um o()sLacalo pa.ra que se Pa.~l.tl-
antes ele se ter cff~ ctnado a apuraçã,o de tharma faz um appello á sua C(,nSClOnCla Ise brIagasse o. dIto a/f~res; haver maiS, que o UIOGI'andc do Sul,o pod~1' OXOt;UlIVO, 
............. ~., ._ __ __ .. _ . ,: ~ . " . ... ~ indepenrlente para usar do energia contra ! em semelhante estado, em vôz de procurti.~· a qUCi11 compete m ;:tnLe l';t pa'l. lnlem;\. c \0­
.uw~ lia ~aHJdLd IIIUlll1.,,!l<tI. e praw.:a que o an;irc.hisamento da naç.ão . Ic~co nder- se aos olhos do seu suporior, que Ilar pela tl'anquillidadc publiC:l, não poden. 
está consagrarla pela malS alta casa da re-, E ° SI'. tenente Machado aponta clara- vII1haa bordo, e mais passageiros l ido cn-,do, portanto , deix:w entregue :i.lnl.a arma·· 
pr.escntação na. cional- o Senado da ROP.U-, mente., d~stI·mida.m enLc , para o ~ ~. mare-I c. ostal'-::w a. Un;t rorro. da guarniçãO d~t borda d;~ o ucsti.I1?_dosse Estado inteiro, llc:'c em 
bltca. chal F lor,ano Pe,xoto, responsab,llSando-o do vapor, d onde seu corpo, la sem mmha opto,,,o, tratando-so da salvaçao pu­

f) senador ("l . r 'R .. , ~, f ' 01'0- pelo futuro triste dcstc infeliz Pa.Íz. 1 equilibrio, cahio ao rio, sendo salvo blica, porque eslo, é o caso, lançar m10 de 
': , ~~_ .,mn !~O _ uOc.... yl."\a .0 1 r - I . " . . . ~,' J '" I p~r um marinheiro que, parando o vapor, meios cxtraol'dina(os, mosmo rÔl'a da lei, 

n~p.~Jdo n h ... as. concJlç/)f'S, c cntrot;jn\.o, ha- (Do lh(o LO do Comn1f..}CW, I :l.l ana) rO l em uma c.apóa soccorrel-o; este {'.om- para a t.odo ° tl'anSIJ cnllsoguil-a, 
Via I,do competIdor c contestação a sua elei-I lI.I I . ~-:-~--:-- , I (' ,r mando, sent;ndo a mais dOIOrOsaimpre.. ssao, 1 .AcrOlllta \'. l~x. ser p03sivel um \ cond­
ção, 1 ane .o.u-se en ~egar <l; c.amata (C ,OI 1- por tão indigna quão lastimavel occurren- liaCão com os revolucionarios dopo s quo as 

Os no"' " han?s ~ .500$ pata cont,nua~~o das obras cia, e sinceramente pesaroso por tratar-se Iarmas fedoraes tonuam alcançado uma vi­
.::;sos amIgos, rP,cnm-eleI tos pa~a! da estrada que segll í3 para o • ,lranà. de uin pfficial do corpo cuja disciplina e ctoria soLI'lJ as forças wlül'arias; nus, se 

preench,mento rIas vagas na Ass~mbléa,nao I ' .--- ---- mo,'alidade lhe foram ha poucos mezes con-I admitte V. Ex , essa conciliação depois de 
tIveram competidores e reuniram a unani- h~G t\NO DE NO:\U~ fia(hs, bnc·a m~w da pénna para, pela. prj-: uma batalha, devo lambem admitl.il-a antos 
midade de votos uuo esnontaneamcntc con- I Por acto de hontem foi declara.do quo o meira \'07. scie[lW.iicara esta corpor~(}ão que fdessa batalha, 
cnrferam ás ~1r!n; em ~umcro suporior a I nome do promotor publico de Lages f~ .João Ih~ um ameial quo destoando .in·· ._,0 que. i??is, jnstific3.rà o mO!·.tici~io! 
dois m'l "fi - . I·Anselmo de oliveira Cezar e não Joao An- te,ramente do comportamento dos seus O,s- l·em necesSlaade dello as armas fedei';,es , 

~ ,J , .como se vert ICOU das act~s. Isehno de Olivoira Cruz, co~oJ por engano, tinctos companheiros, tornando,se indigno Não sorá, do COI'lO, o sanguo do il'!'nã.Os 

0, msr,Jtos, os eseares !la úPPOS'ÇãO es- foi mencionado na resoluçao n, 825 de 42 de h .. mbrear com elles, gste omcial IÍ . o immolados nessa gloria vã que lhes d'll'á o 
t ao cahindo no ridiculo. . de Abril findo, 'alferes Quirino Beira0 que igualmente des- brilho. 

,~ torla êSSa. Buchurrau' d. " . e""o;e ~ora.lisou-.se para c~m as praças,_ <~s qU,aes ~ quem nos diz que essa victoria será "1 

v J I Ó a e I lIIa, a :~ J ASSE'\IULÉf\. LEGISI..t\rl'IVA Ja~alS .pol1~ra repl'ehender.. .poe/neDcdelra, ceria, tiu~~it:l que nàu :SI) t;OIl~lt)cem os ele-' 
ozear ( C r esespero s temos uma \Iotca r · pOIS que de,xJu ;\ eUas o trISte exemplo de mentos do combate de quo dISpõem os re­

resposta:- Para as urnas, si tendes brio. Em sessão de hontem o senhor deputado suadeploravol conducta. volucionarios o tem estes a grande vanta-
S.im panr as urnas porque nem ao monos Idr, Artllllr }leUo apresentou uma moção de S,m, porque o homem que serve n'uma gern do re,istir às intempo,'ies do clima,que 

a opp~siçao tem o r\'ireito de declinar d'el. confiança e IouvJ)r ao exmo , Presidente do co.rp~ração como. é , o corpo I'0licial, cuja fatalmente. terao do diz mar os nossos bl'a­
b" no!'l li"" ..; .~".,.. ,... ~ ,__ ~_ 1_:, _ _t _ _ , __ Estado polos scrvlCOS prestados em sua a(~- mlssao o nome mdlCa, prmclpaImAntA :lo vos, IntropldDs e valentes solda.dos do :ler­
.: .. - r··n 

.... "I'~. ,C"v,a T IU• UdJd. u.mu utJ ~tl-t ministraç1o, e especialmente pela sua aW-1 quelJe que cjoge nos punhos de seu dolman 1 te? 
mefficaela SDn a actual Situação, porquanto 'I' tud o em rat;c da actualida.de politica, reco- um galão de omcial na.o· sabendo honraI-o, E se os revolucionarios emp~nha.dos, eo-. 
nunca. e!!:! apresentou-se a. P1Git.ôar a sua Inhecendo perfeitamente legaes todos os 1I nãu pode aproveitar ao pubiico com os Imo so ~?ham , em uma guuna úe ~'ot;ursos, 
cau.sa neSS6 tribun;tl pUi' excúllencia., nao seus ac~os. . .. ' . exem pios da .sua condncta. nem ?ove per- n;lo qU1zcrom dar batalha e onta.rem os 
--Oi!i"1ÍiJU -Jru(t"d".., '''P'L'''ILO 1''' ... ·oj\a:to De-'P018- dt:'. ]Il"tlflr.ada. hrllha.ntemente a . l~nem' a~ filfHra~ de t~l f..OI'pO. N ~S!f) oaso combates ? 
I' -; .t" ",.".. , P':"' ,'I '" .. .. , ,n Imor,ãO polo sou autror,fallaram os.srs. de- I está infelizmente ° alferes Beira0, a quem, I Bem vil, s,': ma,'ochal, que V, .l!'x, ima­
esteja a garant,a da \erdade, e da pureza put"Io, lc!yseu, Sall~s rlr,.,1 el,yd,o Bal'-, pelos ractos expostos, e pOl'qpe outrn gina pal'a a guerra civ,luma solução que 

",da vontade popular , 	 'bosa, sendo a mesma unanimante aprovada,j proc.edimento nao mo faculto o r egulamoll-I nM sat'siaz a aCLuai.àaàe poiií 'ca o nonitu- . 
. N'esta vontade, pois, não P9.dem fallar Amanhã daremos a iDteg~a da'moçãO, to, ma!ldo que seia privado de sua liberda- ma justincaCão tera perante a sua historia : 

http:actualida.de
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http:jnstific3.r�
http:declara.do
http:ucsti.I1
http:Pa.~l.tl
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o ESTADO 
J 	 li .ES -tE til 

\) A vossa dAlibel'açao [a7.. pois. perigar aIdeira da presidencia o sr. Salles Brasil, comoIreconho"e-.e terem comparecido 9 srs.: § 2. ' As posses i~ualm"ntn r~l!islradas,", a causa publica, aggl'avando uma siluação, supplenle de secretario, a de 4.' o sr. rI. depulados. . cullh'ada< o hablladas, ~ue lonham sido 
que nao pôde mais ser prolongada c tom Cos~'l, lambem como supplente de secreta· Em seguida o sr. prosidento declarou Iraspassadas pelo prlmolro occupante ou 
conlra si os pl'oprios dovoros d~ humallida- I rio. e a de 2.' , foi convidado.o sr. Ri~ardo quo, nao eSlando presonto os membr.os dn : Jlor SOIlS slIcc2ssores,. a Ululo de comp~a, 
de c os sontImentos da fratormdadG repu- llarbosa, sendo em :wgutda relta a Challlada, Iquu su oom.põe a Commlssâo: de Pooercs, : doação, pormuta 011 OISSOluça.o (JO socleOa­

'11 blicana; é para a Republica uma fonle pe- reconhece"un-se nao haver numero logal. se ia proceder a oloição de uma novaeom-I de, sohreas quaes lonham sirlo r.ohrados os 
. - ronne ue maios, <I"SUO quo pl'Oll'ailo 1'. Ex. - missao, OUl SUbsUllIiçào áquella, alim rospcctivos imposlos.i indefinidamente a SolUÇa0 razoal'el e jusla 2.' sessao (extraordinaria) proparaloria de julgar da eleiçao procedida em 9 do Abril § 3.' As posses ll'ansferidas por cscri­

. de uma crise, a que V. Ex. devia. ja lIa da Assembléa Legislativa do JJ;stado do San- uillmo para preonchlmenlo das 5 v.agas de plurap.rUcul.r DOsl.orio1' ao Alvará. de 43 
\ muito ter posto termo. ta Catharina. . membros d'.sl> Assembléa. Correndo o es- d~ J.Ílnho de 4809 e anteriQl' ao Regulà-

Um:! Oulra ponderaoao de al~anco poli:i - A's ·11l horô~ da manM do dia l!6 tle Abril cruUnio, lo~am eleitos os srs. Gandra, 8 vo- ,'nenlO de 30 de.Tanciro de '185~, cujo pa­

l

"I/ co, e quo aClua tambem do modo deCISII'O d. 4893, reuRldos na sala das sessOes os srs. tos, Leal, 8 votos, o l,:.lesbaoi 8 I:olos ,' Ha- '~a·monto.do siza tenha tido logar depo.is 
. par~' a resoluçao em que estou de ,dimittrr- deputados Salles Brasil, N. Costa, Ricardo vendo empate entl's os :3 membroseleilos; (['esle Regulamento. 
I . 	 me, é a má dlreeção que, a meu ver, tem:so. Barbosa, Elyseu Guilherme, Kleine e ~an- a sorlo decidiu em favol' do sr. Leal, para § 4.' As posses havidas alé a dala d'est. ~ dado ás operações da campanha, ,d6nífe re· dra, leila a chamada, reconhece se alUda relator. . lei por compra em hasta publica, por parti-
I " sultou e mort~cl!l·o de Aleg~e~_Q..in~v!t~~I- nao ~aver numero leg.l, ~t:rJa~". fur. presiÀ'l-::~~~!llf'~~r;"""1]linhil~~ Ili'Yl'Úlíal'ioe cn em '!!rtu ­-- -I~-- -~l~Dte provll'do outros. --- .- - - .. v.. 1 v.... '"\.. <'\1 av "AIUU. pi~- dar seu par~üli êet'hh! uas"i~tãseiiVíàãâSí(le da sentençà p"assrrda om ]Jlaado. 
: Ninguem mais do que eu, sr, m:>recha!, sidenle do Estado, communicando nlio po- pelas mesas aleitoraes, suspendendo para § 5.' As partes de posses n;s casos con­
. rende preitos de homenagem a rectidão de der ter lugar amanhã o acto da abertura esse,fim a seSSão. siderados nos pal'agrallhos precedenles, 
~. caracter d~ V, Ex. eujos aclos de condu- d'esta Assombléa pelo motivo ja exposto, A 1 hora da I"'de é reaberta a sessão, § 6.' As po.ses que se acharem om ses­

ela prIvada e publica eslãO sempro alheiosIcontinuando lodavia a mesma em sessOes sendo .envj!ldo á mesa, pelo relator da rele- maria ou oulras concessOes do Governo re­
a qualquer eiva ou suspeita. de que Inão se- rreoaratorias até" que compareça numero rida CommisSão, o parecer reconhecendo \'altdavels por"esta TJCI SI tiverem SIdo I de­
jam diladosle aconselbados exclusivamente sumciente de srs. deputados. Levanta-se a valida ~ eleIção a que se procedeu no dia 9 claradas - bó.s- por 'sentença passada em 
pelo bom pnblico: e, pois, li para lan;;entar sessão. de AbrI! do corrente anno, contra a qual Julgado entre os sesmoiros ou concessiona­
que conserve V. ]~x. como agente de com- -: . . não houve prolesto, e que sejam declarados riOs e os posseiros, O.ll se tiverem sido ista. 
pras para o exercito, na Republica do uru-' 3.' sessao extraordmarla preparatorta membros d'esta Assembléa os Cidadãos elel- belocidas c manUdas sem opposiçao dos 
;luay, um individuo que, por informaçiles da Assembléa Legislativa do Estado de San- tos- Christovão Nunes Pires, dI'. Arthur 'sesmeiros ou conceS!ionarios durante cineo 
lIdedignas de pessoas nmito respeitaveis, Ila. Catharina. IFerreira de illeHo, ienente~coronej Joaquim Iafinos. 
entre as quae, a do uma carla do no~so mi- A's 12 horas da manhã do dia 27 de Allril d'Almeida Gama Lobo d'Eç.a, Lydio ~Iar- Art. 6." 1'ara que possa o/lectuar-se a 
nislro em )Iontevidéo, nao tem a respei~a- ~e: 189.:1,. p!:esen,le~.nao s~la i~s s~ss~?s os It!Os Uarbosa e capitãO To~ias J!ecker, os revalidaç~tl ou legitimação das lerras, de-
b!l:dade necessana e ,a In!pütaC·ftO Pi'CCIsa/ ~r:'i. SaBes J)~aSll, l'L ;-OSLa, .I:tlCa!'UD .uarbo- qu.a.es; reUniram a unammlOade aa votaçao verão os seU$ possllIdQres. dentro do pra.sa 

....•••... . para bem exercer a comnllssão de que se za. Elyseu, Gandra, E,: Luz, Kleme, e En- recebIda. . "pela forma marcada no Regulamento que
acha investido... gelke" feita a chamada reconhece-se não ha- 'posto ..em dIscussão o parecer e a votos, baixar para a execut:ã.o d'esta Lei, pramo­

, ~ , Lamanto, repito, que as lOformações re 1I ver alUda numero legal, declarando o sr. fOI approvado sem debate. vor a rospeclúa merlicão e demarcação. 
cebidas por Y. Ex. em relação a esse com- presidenle não haver sessao por esse moti- O sr. presidentededara que se ia officiar . § Vnico. A medição e demarcação terão 
mlSsal'lo estejam em 10l'mal opposlÇão as 1'0. aos srs. deputados aCIma reconhecldos,con- por base o regIStro. 

n quo hei revelado. . I . - . vidaüdo-os a comp,arecerem á sessão de I ArL 7. I l!'ella a medição e demal'Cação ' 
11 A!ém do que ahi fica exposto, sr . . I~lare-I 4,:a S~SSAO p~eparatorl~ da ~ssel~iJléa amanha e nada maIS havendo a tratar-sei ,las terras cnltivadas su..r0itas àlegitimaç~o. 
u cbaL olIende gravemente a h0l1or.,brllrlado.1 Legl;~latlva do jCst.ado de Santa c.atharma.. levantou a sessã,o a 11/2hora da ~arde.- pelas decla:,.(;ões reglst,radas, se medu'á; do cargo que exerço o modo por que lell] As 12 hOI'as da manhã do dIa28 de Abrrl O presldent~, ~(dles lll'aul.-;-./oaolVopo· maIS pal'a o posselfo, SI o requerer, uma 
r' V. Ex. sl~btrahido ao_ meu co~hecimenlo e de 1893, presentes na sala das sessões ~s my.ceno da Costa, 1.' secrela~lO IDterlDo.:- l).rte do !erreno devolulo que houver con­

delrberaçao as questoes SUSCItadas sobre o Srs. Salles Brazil, Nepomuceno CosIa, R,- Utca"do illal'tm.' Bal'bosa, 2. secretal'lO m- Ilguo, não excedente á area cl1lllvada, e no 
.. 11 
l 

moyi,nenlo reyoluciolJariu tio Rio GrandeIcardo, il~rboza, Elyseu, Ganàra, E.·lesbao i terlDo. Imaximo equivalento a 100 hectares, si não 
1.1' do Sul. Luz, Kleme e Engelke, fella a chamada, fOI 1 . estiver reservada para algum uso publico.I 
· Asmais graves hãO sido resolvidas sem a reconhecido nM haver numero. legal, de-r l'nOJECTO N 1 § 1.' D'este favor não gosarão os pos-
I minima interyenção da minha p~rte. clarando em segUIda o s~. preSIdente n~o . . . . '."" seiros de terrenos aproveitados pela indus­
t ~eiihmna razão ha que jilstd1qüe estai haver sess1!c pcr esse mot!y!!. .. I A Assembléa LegIslatIva dü 11..sLduO ue- Ilria extractiva. 

procedimento, desde que não póde Y. Ex. - . Iereta: 	 I § 2.' Aarea total das posses havidas por

II negar q~e eu tenho dado ~s maio;es provas .5.'. sessao ,PreparatorladaAssembléa Le- Arl. As terras devoluta~ comprehel!di- occupaçM pdmaria em virtude d·est.. lei, . 
de SOLCitude governamental, apOIando com Iglsl~tlva do Estado de Santa Catha!,"a. das no.limiles do Eslado e a eUe excluslva- nunca podera exceder aos segumtes limItes: 
maxllua lealaade e franqJeza o chefe do As 12 horas da manb:l do dia 29 de mente perlencentes ex-vi do arl. 6'da em terras de lavoura 1089 hectares, em 
governo e dando a administ"açãO repübli- AbrIl de 1893, presen~e na sala das sessões Constituição dos Est~dos-ünidos do Brasil, Icampos de creação 4356 hectares. . 
cana toda a força moral e pohtlCa de que os srs. Salles llrasll, N. Costa, RI.c~rd. o Bar- somentr;l titulo de co mpra po. dem ser ad-, Art. 8.' As terras c. onside.rad...as de pro­
carece na ardlla missão, que nos foi impos- bosa, Elyseu, Gandra, R Luz, KlelOe e En- quirida~. priedade legilima em virtudo ·da lei n. 604 
ta pelos aconlecimentos, de manler com gelcke, procedendo-se á chamada, reconhe- Art. 2'. São terras devolutas: de 1850 e Recrulamento 'd'e30(fe Janeiro de 
au~eridade o_dominio da lei. ' . ce-s~.~ao ,haver num~ro .lega.l, ?eclara~~o _ § 1.' As que não estiverem applicadas a 4854, são r~speitadas em toda a su~.exte.,!-

,.~sta >!tllaçao, em que me COIlOCOll'. Ex. em ,"gUloa o sr..presldeme não naver ,0S- al~um uso publico lederal' estadoal ou mu·' são, de comormldade com os respeC,iVOS ,i­
nem o meiindre do meu pundonor poiitico, Isão por esse motIvo. nicipal. ' Itu los . . . 
nem a nob:eza. do manda,? que exerço, _ - . . § 2.' ASque n~o estiverem no dominio Art. 9. Sorá ?brigado a despeJO, com 
com? ~ltoluncclOnarlO pubhco, permlllem 6.'}essao preparatorla.. da Assembléa particular, por titulo legitimo. perda das bemlCItorlas, todo aqllelle que 
cont,nuar. 	 do Fi,,~do de Santa CatlIallna: -. § 3.' Aquellas, cujas posses n[o se fun- se apossar de te:ras devolutas, fazendo. der­I 
. Eu, sr. mareCIr.al , entendo .Que não par- . As ·I2 horas da manhã do dIa 30 de AOrll darem em titulos capazes de legitimaçãO ou Il,ub.das ou queimas em suas matt.as, lO~a-

tlJho sómente da I'esponsablhaad~ poht'ca de 189il, presentes na sala d~s sessões os revalidaçãO. dindo-as por meIO de planlações ou edlfi­
do gore"no e dos actos da adlnIllIctração: srs. Salles Brazil, N. Costa, RlCa~do Barbo- Ar!. 3.' Serão revalidadas: cações, ou praticando outros quaesquer 

., t 	 tenhü, f;~J1-.no In i ~lstrf) , o granrie ile.ver dCISa., Elyseu. Gandra, E. Lu~. Kleme e J~i!- § 1.° As sesmarias 9n ontras conceSiOesI actos possessorios, ainda que provisoria­
bem d'rigor scrnços ~ubllco', e a respon- ~elke, dr.eclarando em segUIda o sr. presl- do Governo, que, não tendo sido confirma- mente. . , . 
sabdldade dos aconteclmenlos que essa di- aenle naO haver sessão por falta de lliIIfIero das por titulo legitimo antes de1854,se acha- Ar!. 10. A .cção sera proposta pelo pro­
recção determllJa: prinCIpalmente na actu- legal. - rem ainda por medirou demarcar, estando motor p.ubhco da comal·ca... 
alldade pohllca tao erIçada de d,fficulda- -.. • cultivadas Delo menos em um terço de sua :li Umco. SI, depors de mtlmado da sen­
~ts, c;n~o.-. ~:l~:l:.;~ ~ ... ~~ :::~~o q~~ .:.o~:e ~ ~;n7, ::~,~s~~oJ~?~~r!~o::~~~~..a~~~~~~_ La· Iextensi\o Ô com morada hab~lual . dos re.s- tença __O_ 	 delinitiva:. CO~!ti~l~l:.r _!~~~~2~~ ..J~~ 

. .-~1 ,-,,,efo ,:,0 ;::vh:a ' .'U L-V 11 I" "UI}! P. seu., IIliil, ;-, trü,.. I í5,,,lau t a uu .c.SLaAlV \..lO '-'~"~ ... "'-':""Ua.~ IUo..- ··~ r ,~ ! pectivos sesme!roson conceSSlonarlOS ou oe! posse ou na pra~lI,;a uOs aGLU.:s e::SlJIjGIIlljdUU~ 
· a 0i.linião publ,ca tem o mesmo dir;;ito de I A's 12 hcra~ da manha do dta L o de~!OIseus icgitimol succossores. Ino artigo l~l'eced.cnt~, tWI'-l he-l~a im~osta a 

crlt1~a e censura.. . de 1893, reumdos, ~a sa~~ da~ se8s0~s da § 2.' As partes tle sesmarias ou de ou- pena de r esohrhencw. ou reslstilnCla, ~e 
; 1 1\ao posso, p OIS, s11bm ettcr-me ao papel ,~sombléa, os srs. ,:,;allos B,ras.I, N. Gosta, tras concessões do Governo, nas condições 'I conformidade com as p1'8SCrrpções dO Co­
' ! de autoroat? nem a adm lilstraçã.? republI- !tlc~rdo Barposa, F-Ilyseu, Gandra, ..E. I~?~, Ido paragrapho anterior, com cultura effe.. digo Penal. 

cana podera encontrar homens dIgnos que KlclOe e ],ngelke, declarou o s,. prosl-Ictiva e morada habitual, comprchendidas I ArL 111. Para a venda das terras devo­
sc prestem ~. sacrificar a n~b~eza de U!f11 dente não haver sessão por falta de numero nos respectivos limites, especdicados nos lutas, em has!'(\. publica ou fÓl'a della, o 

" mandato pohllro a uma pos'cao que nao legal. Itermos da concessao e transferidas depois Ipreço sera regulado, anendendo-sil á qua­
eleva;, mas abate, que nao engrandeco, mas n "' " . -._ ',r de 4854, por titulo de compra. doação, he- lidado o e,lensão dos lotes ou sobras pre­
hum·ma. I .o. seSSaO prepalaton. da AsseJ!lbl"a Le- rança ou outro qualquer titulo habil reves- tendidas por compra e ao fim a quo tem 

I Vou assim minha demissão: maR fór, de glslatlva Estadoal de Santa Gathar~n~. __ . tirln das formalirlades leuaes . ' Ide ser os mesmo., deslinados. 
' 1' governo serlirei a Republ ica sustentando as I A's 12 horas da manhã do dia :li de maIO ----§3." As sobras restanles 'das sesmarias Art. '12. Os a"luaos occupallles das ter­
· suas instiluições e as aUloridade~ legalmen- de 1893, prese.n!es, na sala das sessões da ou de loulras concessrles do Governo nas ras que, na lorma no al'I. 2' § 'I', _venham 
! te constllUld.as com a J!lesma dedlcação,com Agse~bléa ~eglsl~IlVa, os sr~. Salles Bra- mesmas condiçiles das precedentes, desfal- a ser conSideradas devolut.., lerao prele­

-f o mesmo \:a~or e Jea!Oado com que a servI sI1J N. Cos.a, Rlc~rao Barno~a, Elyseu, cadas por qualquer motivo em sua exten- l'encia para a --compra das mesmas, dentro 
·i quando m'OIstre.. . Gandra, E. Luz, Kleme e Engelke, reconhe- sao e que se acharem cultivadas e com mo- do praso que fór marcado pelo Governo. 
H Com o maIor ~e~pe~t~ e consideração te· •?~.?_d~-s~~_~? ~av~r ~umero le~~IJ o sr. pre- rada habitual do respectivo s9smeir0,1 . con- •. Art. .13. As terras dcYoluta~ sGrão ven­

nbo a honra de ass.lgna~ -m? . I::ilU",nLG utaaafa fia0 alaVOr sessao. Isesiionario ou de seussuccessores leglt!mOs'j dtdas seJ!lpre com os onus. segmnWs: 
1 ~e V - E x. aml~o admlrador e crIado - ! Art. 4,- As sesmarias ou outr:ts conces. ' § 1.' Ueder o compr~dor o terreno pre­

oÚflgado .-CuSlodío de,\{e/lo. 9.' seSSão preparatoria da Assembléa La-, sões do Governo nãocoirfirmadas nem tralÍ- aiso para estradas pllblrcas de uma povoa­
"'ss·emble·a L eg,·slat.·va gislativa do Estado de Santa C~tharina. . slnridas por titulas legitimos antes de ~ 854, IÇãO aou!.ra ou p.a ..~ algllm porto de ombar­

- A's 12 hor~s da manhli do OIa 3 de MaIO que nlio podereU! ser revali~adas por nlio ~ille, ~alv? o dn'mlo do llldemmsação das 
·1.' sessão extraordinaria preparaloria de 4893, reun",los,. na sala d"s sessões ~a estarem na~ condIções do artIgo precedente, bel~feltoflas. . _ . . . 

da Assemblúa Legislaliva rio l<:starlo de San- Assembléa LegislatIva, os srs. t:ialles Brasil, sel'ao cçnslderadas como SImples posses Si 2'. Dal' servld~o gralUlta aos vlslOhos 
ta Catharina. ~ IN. Costa, RICardo Barbo.sa, Elyseu GUllher- para serem legitimadas, si n'ellas houver Iquando lhes for IlIdlspensavel para salmem 

Pmsidc.n.rilL intcrinn do sr. Snlles FJrasil me, Gandra, Elesbão Luz, KlelUe e Engelke, principio de cullura e morada habilual do a UlIl. a estl'ada publrca. po\'oaç~o ou porlo 
A's 1.2 ho:as da manha do dia 25 de Abril reconhece~do·se n:t~ havo:- numero legal; sesmelro, concessionario ou de seus SlH.'·C8S- do ~t11bal'qnQ... ­

de 1893., rc.un.idos o.s srs_ d. CP."lados ..F ran-I o sr. preSIdente dedara nao haver sessão. Isores legitimos. . . ' . I § 3. '. \:onsenllr a tirada til.' .aguas des­
i cisr.o rlf· S:lIlf!1l. Hr:tq,i1 .Tol'ío N, nOll.t~ R.i· - Alt. 5.' Serão legitImadas: a~)1'ovCltadas o a passagom doll~s, prece·I:') 	 cardo Martins Barb·os'a" - F,h;scll áuilh~rmeI ~-o. sessão pr.eparatoría da AssembléaLe., § ~,o As posses mansas o ~aciíicas _?om I deI~uU a i~~t1elllliisaç.. :iO ~las bUl~leIIOi'l.s. 

d, Silva. Carlos W. Kleine c Caslro gislaliva Estadoal de Santa Catharina. cultura elIectiva e morada habituai, havIdas I § 4." I'IC"I:01l1 as l!lInaS _exlstolltes nos 
Gandr:I. em nma das sala.1:l da Camara Mu· Ais ·12 horas da manhã do dia 4 de Maioj por occupaC.ãO prirnaria e registradas SG- 1 torrnn~s ~1~lO\ta :=; ;~i. . llln:!:tCocs que. fo remt - nicip~1 .da .capital, de~ignada para n'~lIa de 1893, reunidos, lia sala das .CosÕe" !la Igunuo u Reguiamento que baixou com.. o Iesta~e!,eCl(I"S po.r 10.1,." IlOIO da exploraçãO. 
funcclOnar exlraordinarramcnte a Assomb,,'.' Assernbléa LeglslallVa, os srs. depulados Decrete n. 13,18 de 30 de Janeiro de 18o.\., deste, ,amo de IIldllSllla. . .. . 

; . LegisJativa Estadoal, convocada pelo exmo ' lSalles Brasil, N. Costa, Barbosa, J<~lyseu, Ique se acharem em poder do pl',meiro oc- I ,1,1'1 . .,a. As tel'l'os pUblicas quo tl\'?rem 
tidadilo presidente do Estado, tomou a ca- Leal, Gandra, Elesbilo, Enselke e Kleine, cupanle ou de seus herdeir?s, de ser vendidas constllUlrilo lotes maIOres 

http:occupaC.�O
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ou menores, conform o a industria ~ que fo- I " ROJECTO N. 2 prestar. pelo gracioso inte;me'dio da im pren-r . pf'1i \l nof.~I 
rem apphcadas, ten lo-se em considei·.lçao A Assemblóa Legislativa do Estado de sa dlarla desta capl lal. e em nome ,,~s. aso- .) ,.J '.-.ll.J "'. ~_ . '-.J :..! 0 
as dlstancl~ em quo se acl.larem dos povo- Santa Catharina resolve: Claçllo a .Que tenho a hOllra de_ !),·es.'dor, O ._ _. _. ___._ _ --.:.. _. _____ 
ados e,da; \'Ias de co ·nnlllntcoç~o. . - I Arl. 1. , I'ica'creada na capital do Esta_ l il6cessal'!ü e.c1aroOlillclllo n.ao somonle ,....." '~"N ,~;:,,, ,I.,{;}! "~''''~~,~~ /

§ I. ._ .enda pod'.'1 \ .er elIec lu ,d~ an- do Ulllo JIli ... ' 01 · medal na-a to~o' 0 - al- quanto ao resultado da suhscrlpçno promo- ~-~ ..- . . ~~: . '!" J 
lesoudepOiSdem~dida. ..• tlr~.n"U".adas · as I' 11 " t" 1 . u;'\ ;"O ' ,- vldaern prOldas fam ilias dos mal'FraJO ' I~ ..... IIU l t · .• ;~ ~;' :ll" "-t : u 'U"~JICh Ü ~'.	 'I,j 

. 	 • c .. . " eltos do ltegulamenlo qU" baiXOU com o . • , . I ' '10 . • 
á~oas r~~~ertdas o o pagamento ~oder:lser decreto n. 596 do 19 de julho de l89U. naulragosdo Soltmóe.l, sonllo lambom quan- "fJ DI\ Ai F~f;~b .F~FITAS 

fCIto A' .Io;a ou.a praso,om pros.taçu.o. S de um Art jl ' Para a primeira elelçao de melo -.I to ao emprego mais urgente desde logo da- uM I '1 - • I - I W · 

a dOllS 	 . : t do n t I m s cc ·'- 1 .~ Clamar os I)"co",,, I a qua quer
"anno~,,", . bros q.a lun~l commercial P?UerIlO votar' a 111 a r.ar ~ (~S .so~ a arr . 'Uul as ~hora. . J§. 

§ 2'. As ,ol'!'aS das cololllas serM; ~las- Blenvaos commcrclantos malrlculados, 10- com tao hum~Ol larlo .lnL~lto: Agora vellhu >(li l\ uÂ 'fRAJANO-i2 W 
slficadas em lotes urbanos e mraes, varlan: dos oS'tlOgocianles do Esta~o, cujos esla- com pletar aquella prtm9lra I~(ormaçao, ex: . • . .., L ,f,. , .'." ../':<.., , ~ ,.~. v 
do °preço dos loles urbanos de 20 a 80 rs. belecllllentos pagarem de Imposto do 10- pondo qual o modo quo a 1 rote,ctora en ~. >Q ..)< {~ "VJ '>; "'~ 
por metro quadrado o dos ruraes de 0,5 do dustria e prolissãoquantia II ~O inlerior a lendeu. dov~r adoplar para roparllr ror. 10- ~~,~~ ~~(~~~>f.~ 

.. _real até qU2.~ro real.,No reg. que b~ixar par-a .100$ anlluaes," ", .- _~ _ ... _" do~ .<:>s mte.ress~dos ? gr~~:;o cabeda ainda - ._ ... _fIIt ~ ~ifr I~ .... ,..,. - ." • , . 

a execuCãodesta lei serão delermlnadas as Art. 3.' Os emolumentos devidos , ~elQs eXlst~ll.\e-\}?A:~?,I~~. , ; " ,' ; ' .. i " .Já: ,~, :-sou:-.:n I~Clno", .1­
d!mensiles dos lotes de accórdo com a sua aClos da junta, depois de ' dedhzitla , a:pór" Sela-mo IICllo' ~qu\ .thterd.e :;assagem, y . Iv: edícJ e Operadol' '1!' 
Situação. cenlagem que no regulamento ló. marcada sr, rodaclor, .que ]a~31s teve a); rote.cto~~ III .' . . ',.,\ . . .. ' . " ~.....m, 

Art. 15. Incorrerão em commisso as ao selI pessoal, serão recolhidos ao 'fhll- ,e~ :lIl~~t~ agir por diverso modo com rela- y (;oll,ullol'l '.' etrc",lr \\';i ". ,r"h"U ,A..>t
• 	 sesmarias ou ontras concessOes do Governo souro. ' ç o a esse avultado obolo confiado á su.a i!J "".,\ [).-o.(nro. li. I:; N, 

suje!t~sa r:}r~!!daç:lo. bem como as posses Art. 48 • Fica0 poder exec~tivo aut?ri- ã~drda ~_ge~lão pela pro~.el'~I~1 .gene~..~~: ;;~.~tt~~.!~.tt~;;~ 
sUJeItas a legltlmaCãO, quo não forom de- sado a regulamantar O respectlvQ servIl/o. I[o ~ ~ altr,p o :do,~l?ovo. orazllolfo . -~s~~ W" Çt _ .. ,v 

~~d~~~a~e~~ PI'as? e pela fórma determi- ~r~~!dil~U~cr~~i~~Ii~~~a n~~~~~~~i~, :slír~~t~ ca~~oíi~etmi . os~~amf~~~a~t~~r?~ ~~~~ Ifi~HIi~ill*í;~~.W3ilj~~.1 
n­

, ',' . . des ozas. - la, maS não podia caber naquella . prlmel~a ~ UII. COHlmmo -JU!\:BOl:
ArL ,16. O comml>SO Impolla para ases- p. .. notiCia uma exposlçao de semelhante medl- "" .

Oleiro, concl1ssionario ou posseiro que te- Art. 5.'. I\evogam-se as dispOSições em d " ã ' b ., ,,' d f";li . "1"meDE OPER!,r,Oil 
I ~.. I' 'd . d di' conlra-io 	 a, expoSiç o que, so re eXlgn aCllra o -n I I I 

n la. ull'eHOS aI.. qUlfl os 001 \'ll'l.n e a el . I. .... '. trabalho pl'eparatorio carecia e carece de ~~ -" 1.Hua< os C (!onsn t;'~:II (tUfO 

n _ 501 do 18 de Setombro de 1850, na per-, ::;al3 .das commls,soes 8 de, 1oIalO ~e1893. ser extensa para ser c~mpleta. E devo ain- \ ~ 'lU"" h",'a 

da dos favores cO!ICedldos 'por esLa lei. fi- "7(Ass.lgllados), ];lyscu, Castro (,an<lrn, da accrescenlar quo, assim como foi una- '~ 1\1cSIDENCL\. E CO NSUI/l'ORIO 

cand~ elles todaVia .~arantldos 110 larreno Lngr,/Lo. IltifllO o parecerãos àirectores õaf'rotectorat ~1g _ H Ua rrraj "no- 1 

elIecln.menlO_ cultIVado o occup~ldo, e _, quanto;) parUlha igualmenle llnanime o ~A'nlt~a~~;l ~~~12!I!~l~l~i~.~!1I 

para os (J. ~I!C nao gosarem de Laos dlreltos, Ni\UFH1\.t~aO no uSOLiUOESn IfOi com referencl~ a todas as medidas e re- ~'!§~~ 

Importa na porda tOlal do tOrl'ono quo oc- (Conlinl!nçrio) soluções co-relallvas. .,_."'_ ..".-_ _ _ ~___~~'"'' 


cuparem. Na conformidade do que fica expOSlo,]a O calculo da partilha fez-se sobre 1\ NNUr~ Cl OS 

.ArL n. O Governo rosorvara as ter~as ror'nJ 'oecorridas: 150:0QO$ dos 160:UOO$ existenl~s em Cat- , ~,~._._._=~~_=,.=~~ 


del'olnlas qn~ forem julgadas ,nccessarlas ~o. 'rodas as familias dos o!ficiaes, quer xa_ Os 10:0~O$resLantes fora~ reserva-

para a fundaç".o de .colom"s, .po\oa~oes: pa- do corpo da armada, quor das classes an- dos .para acudir "mda, como ahalxo se es­ t
trtmonlos do c.t~,ataS munIClp,?,!, "bOl~ura nexas, excepçao feila apenas de uma, mas peei/ica, a dependentes de alguns dos nau, 
da estradas" corles do ma;ICi; as de con- esta mesma POI' se achatO apP"'enlilmenle. fragas, mas nã~ n~ caso de serem contem­
strucçao na,,1 e .quaesquill serVldiles pu nela monos, em condiçiles de não cal'ccor piados na distribUIção das quolas, e além . ' . 
bllcas, e bem ass!1ll a porç:i,o de terrtlorlO de semelhante auxilio . disso para fazer faeo tambem a despezas ex­
pcr~cnce~te. á. Um;lo, na forrea d.e a,rt. 64 1 Esses otlicíaes eram em numero de '12, traordinarias, ine\'itaveis. Para base do I*1 

da t·onstitlllçãO Federal, que .fór mdl~pen-. i"clnidos 6 machinislas. calculo adoptou·se a mesma que para a dis­
savel para a deleza da.drontelras, fortifica-I 2' . Todas as fami!i.s ou pessoas depen- tribuição 40s primeiros auxilias, isto é; o ICAltLOS C;UILUEIt;\IE SeUi\lmT 
ções. cpnstrucções ITI1htares e estradas de dentes !lDS inferiores o arLifices que eram vencimento mensal, em algarismo redon- , A Benemerila sociedade J)útbo n (lun!,." 
ferro federaes. em numero de ~3 inclusive mais 6 machi-I do. de cada um dos n?ufraRos-nase Unt-' convida a exce!!entissirna família, aos riaI 

Arl. 18. Das terr.s que forem julgadas nistas. . . ca, aceitavel, e de razoavel ~quidade n.o rentas e amigos do illustre pranteado C;j­
necessarias para.futuras povoações ou run- ~o . As familias de dois foguistas extraM caso vertente, at~entas as condições relat~- th~rinense .~a.I·I.os ~ Gnilhel:-'~lc Sch·. 
dações dG.., 'r!lf\ll.\il1I..,s.e fará loles urbanos numerarios, n.tur ,eg de l'orLüg.1. J<;~~as I'/aS dO,s mesmos mtôiôssados .. Como Uni· Iniilt para. aSsi5tiremd~ exeqma.s quo man .o
?U r~.~aes COI1J,,".ol}~rf\ a CO". stlft~vem~nte, s~ fizeram representar por procurad.or 100- d,ade ,ao quota tomo~-soo vene,lmanto .men- ~~rá c~le~~at· q~~rt:-ref~a}:? d? CO..L:I~on.Le,
lesel\ando-se uesoo IVIi;," ,' ._~ ,nefOl n8- neO. . sal das praç.as na Importancla média de lJola.s o I, ,,, 11ord~ ul l~r~IJa do luelllllO 
cessaria para o palrimonio munidpal do 4'. Finalmenle. as lamilias de ·seis <los 50$000. Dens pelo eterno repOllZO desse ·sen esti­
conselho que de futuro ahi se possa crear. maJ'inheiro; nacionaes que· compunham a (Conl·i""a) madissimo socio fundador e benemerilo, 

Art. 19. Dentro do uma zona de Iros ki- tripolaçaodo navio e succumbil'am no si cujos ilnporlanles servlçoss.o inolvidaveis, 
lometros emtornodaséde de Cadallffi dos nistro. GflAJ:""..JDESUOOESSO! . =~.. -"'"<-===-==-~ 
actuaes mucicipios serão reservados nas Das familias dos outros marinheiros nãO .... . h t • M ~T '' I)DI
áreas devolutas exist.en~es, até 1.355 hecta- loi possivel até agora vorifi~ar a existencia 21:0je, ao mel~-dta em ~onlo, • ~c e , . ' I . 
res para serem constitUi dos em patrtmonlo Inem °paradeirO, a despello dos esforços à rua da I\epubllca n. S, dará Rs. 20.000$ ri I i A 
das respeolil':'s Camar~s .l\lunicipaes. que empregados pela Proleclo~a com o preslan- por 3$, ou lraçõesna lorma do costume. 1.U 1 ,' , 
osfarão medir e descrmllnar por sua con- Lo apoIO dos dIgnos offictaes da armada J~m virtndedospremios deslribuidoás ler- --, " _. 
ta . que exercem as fllncçOes de capllãodo por-I . ..' I De ...11arie"··'o· s 

. 	 d I to nas d'iversas circumscripções do nosso lO_mações dos dous prlm.61f0S premios, es a ..... I\~§ Unico. Quando os terrenos evo utos 	 d b ff d 
na zona de tres kilomelros não completa- extenso hltoral. Iloterla e Santa Cat arma0 erece i ran os 1\110" EloÍ§a i\loya. com longos annos 
rem ;;,d.rea. marcada. para G patrimonio do .:\os quatro marinheiros e ao inferior, Ivantagens. " de pratica naS modas de Ch U}léo s par ,i. 

C Ih 'I .. I d h que escaparam a catastrophe fOI entreoue ._"' senhoras e desejando c.Ü,·cl.m·-se, 10monse o" IlnlClpa, po er-se- a reservar d T I' d • = -	 I d . . . 11·" 
o que for necessario para completai-o em a tllulo e aUXl10 o eqUlva ente os pre- SOLlCIT J\DAS a IOn.', ,0 parllclpar aS exce entisSI~)aS 
outras situações devolutas, a escolha dos ]lllZOS solIrtdos nas peças dos respectivos I famlhas d osta Cidade, que faz ch"IH'OS 
Conselhos Municlpaes. umlormes. _ . . ~ . DE;PU'l'ADO ESTADOAL Ide lodos os fCltlOS toucados e toucas para 

'rI. 20. Oscam os dousocommumdosl Na:secrotartada ASSOCI~ÇãO, edltiClo dOI ~ T ~._ _ _ '._,. _< _n_ CfIança~detodas asld-,des." _ L­

~ d d P d t t 0lnb Naval, acham-ss d3v~daments arChlva.-1 v S t' J.1"yU1U Di;UUUsa IlIUHU UlglIU depu lamoem nlodcl~lllsa as [(u'nu,s an.­
~?~a ores fl la~mr ~su ~~gnou:~e~ rr~~ gO:l: ~~~ Idos lodo::, os documentos comprobaLorios tado est:.uloal e um dos redactores do F;sta- t.i9:t.~ ao gosto das pessoas, o (em UOnIlO;-; 
n•..,.plOs ou com c... , ,...... t" d.... ~~p s don atl'.o' 	 bl' d' . c-·~·c ~te'" "S .... "·,,,s I~"rlo 'n sor ";S'08 nol ' 01sõd " dos ~ .....",,.. .... 08 ·0 de um -o pO'-eiro o;::~~ " L . ~ . . . Ido Jornal que so pu Ica larlamente n es- . h. ... "", u ~I'~GU .IU~ VI < P' ,;)\,;i .. 

I t: ra \JVU..IV p ~ ~ d :;~ 1 No desempenho da tarefa humamtarJa" , . . . Interessadas 
dOlendo ser cons.erl'ados em lo a a ext!)n- mas nenosa que a si mesma impoz a Pro- ta capital, faz a segUInte declaração . Preços mo,hcos c por poucos dias 
ç:lo de sua:-; dn!!)J::; para contlnUaI'ÜIlI a ~~cto~a dos 'Homens do Mar tem a ~ua gl.a-\ Attesto que usando dous rnezes, as Pllu- . <. .. 

prestar-se ao me:srTlO uso. . lIda0 empenhada nilo somente pa.ra com las anti-dispetica do dr. Hoilzmann, em dó- I'I'ubalhn IH).' iluuhplCl' figO.·IHO 
Art. 2~.. Não poderãO oss;smejros, ?on- os gonerosos sub~crtpWres, ~e~ão tambem ses prlmetramente de uma e depois de duas nUA SALlHNH~ jrARE\'HO N. 10 

cesslOnarlOs ou possmfos, vpot \ccal ou para com a imprc1lsa lornallstIc~ do palz d ' , ' 

alheiar por qualquer modo 03 telTonos a inteIrO p01S que ella se constituiu o arauto IpIlutas, uma hora antos o Jantar, con,r.:vYU1.1 (SOll ltADO) 

que se refmclJl os artigos 31 4°. e 5° d'esta gracio;o e esponta.neo dessa missão de ca- cUl'ar-me de rO)·ttsstma.~ dores de cabeça, _....___ .. 


~e~~~~;:; ~~I1;~;~~d~ ~:~~~sa~i~:~l~a~~J;~t~~~ 1\~~~~~~~1~~~:SqunaOnltDV~~'loL~~se~úa~~I,t~e~~;~ I~~~a:~~:~~~~~;~~s ~~\~i~::~~edcat~~~ '11-;10g'14\ 
ca e de multa."o tabo lão. , as do genero até agora levadas ao cabo en· sinto-me lamb",>1 cl!/'ado POI' esse medici!" (1 (U e(~onOin leG 

~ 1.. meD. l .. xcaptuam-se d esta ~egra os tre nos. I ' 
lcasos de execuli:l.o CI\H e cornmerclal, em I Mas é a armada naCiOnal sobretudo que nwnlo. - l' 

9l1~ é plHlIlILiluu Íázel o registro antes cu Ideve ter oxultado com "ver, a pretexto des- \ Os srs . Carlos Pinto & C. successores1.a vende se umsupel'io!' fog:"fO ccof.lo.m1co' para 
ucpois dil 6X6CüÇao, q~ôr pelo ,cxccu;ado, Ise mesl1lo iurOriUnio, brota.rem espo:tta.- quem forncçó este aHestado, pódem pUbli~ Ivcr o tratar na ferraria <lo citia iao ~ F~jj?; . 
quer pelo cxequcnte em nome d aquelle. ncas , unisonas l de todas as cla.sses SOClaos cal~o si tanto lhes convier. l'iazza. . . ' ~" .", 

Art. 22. Logo em seguida à logiti'!1ação e de todos os pontos do paiz, e tambem dos J<:;;tado do Santa Cathariea, Deslerro,24 <_ . --- - - -.... ;~~ ,
ou revalioação de uma posse, sesmaria. ou nossOS compatrlOlas ~usenle~ no estrangel- d 'b'l d •893 R~ ~C
concessãO, sera obrigado o seu pOSSUidor a ro, as provas de pubhca estima e sy,,!pa- e -~ ri e·,. . .. . . íl ';'."'; ) ...~." 
tirar na I\epartição de Terras o titulo rela- thia. Mais uma voz ella revelou-se , ainda Lydto IJ(P bosn, ~"" " . ~ 
tivo ao seu terreno, pagando os dir~itos e que por motivo de ~ma desgraça:. o ~- . r. ........... " (>. h 'rl ...1 b rã. 1_.... ... ...... r. 

emoiumentos que pelo Governu iurem eS-\ViVO e inàeiectivel aa nossa. sondarlcuaúe I ..~ 11< u..... .:.oS ..... ,..,,,,,.unueclua. p"".o ta e 1 o ~ "" . .._ .. 
tabelecidos. nacional. . d'e~la capllal o sr. Leonardo .Jorge de Cam-

Art. 23. Fka o GOfernador, autorhmdo Certo da obsequiosa acquiescencia dessa pos Junfor. I A luga-.se urna p ~ . rua 
a estabelecer no Uegulamento que baixar \illuSlrada redacçao em dar a pu~lico eslas Cad.a vidro de pilula traz a formula para. B.ocnyu" a . Tl._ 39 Ú ' ';Q ll 
para a execução ,,' esLa lei, mullas do CIO- declaracõos necessartas, anteCIpo desde __ .. u-- _ cni--· o .. - --.'-'--d< MIO ..... -. . ' ~< ., 
coenta até dnzentos n:íi ré.!s, para os casos \agora os agradecimen~os da Protector~, e \ :m~l :Su ~ !)Ld ':'oiP. o IO~'~Ud. v (.1 0 1 ....v. C:0l.1.·: i:10<JO!::i l:>i.l ra ~.'pa~'t:io 
de Iransaressao das diSpOSições legaos. prevaleco-me do enso]o para olIerecer a V. reiO, 2$300,6, 11 $000. . falullla <> p l'opl~ia p "l~a a-

Art. 2t H !?'''og~rn ~"p' ai) tlispnsl çOl)s em os f\rote~l.o!'l de tninha. pp.Rsoal ~stima e di~- Deposito geral no Estado do RIO Gra.nde I nh !: -~s d n ui. a!-"~ r-r ('! ll.tn~so 
conlrario. 'I tinéta consideração.- O preSidente, Lu,; \do Sul- Pelolas, I\io ·~·I·ande e Porto Aio- i . . • 

Sala das S9s~ões da ASSemb!.6~ Legisla... fclippc de Saldanha da Gama,)} gre, Livraria Americana - Carlos Pin,o &1' OOlll ~ ,:.:. Jl, 

tiva do Estado de Santa CaLharma, em 8\' d' _ . A' h I G successores n'osle gstado Villela, Filho 
de Abril de 1893.- S. R ., ElysCl! GI!!- Sr. redactor O l'mz - mm a ~ar a I ., ' 	 111\1)~Tl~O PlI\ES. 
lhe..me. 	 de l6 do proximo passado tove por ob]octo & G. 
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8A 3 s~rie 9-~tJ t a lorteria será extrahid.a. 
"~~94~~~~~~~~16~- .ª~ :.:_~~Ç,i_. __ .__.=~_._~~_ ~ . 

. . B ILHETE . INTElno 800 :RÉIS. :rÚl..A::;~· 20:00Ü~;OOO ' .. 
. . " .. . . :n.. ·. I · ., .'.. ' 

{·.,As extracçõe§ d~sta 1.9t~ri.~." utna .'fez annunciad,as ,S3_0" in:transferiveis • 

!C~,SPCUN'"FRARIO .PAGA-SEO.DOBRO 

8 RUA .Dr"REPUBLICA 8 

; ;" • . • ,'~ - -: ' • .I I ! , 

Endereço telegrap,hico--Al;ltov.edo. Caixa postal--20 
, . ' 0 'c:!ont;cact ador-AN'rON I O O . DE A ZEVEr-,(,>•. 

..
CASO 'CONTRARIO :PA6A-SE ·0 DOBRO

. . - ' j . . . - - . 

I &. ~lilg~:iiltlY1
I an tiga e bem a~l' e dila (1a easa impor lador/l dep.la c,apita!, tem ininte rl'upt:lIn~n te .Desterro um val'iadis!limo sorlimenLo de fin os cryslans, espel ho,.:. lind issim.Cl :', .. i ~o$ obl~cLos ti, 

vidro 'de Bacca rat , qundros be \l !.~..:;inHl :, ;ifl terfi_~sanl.l's estatuetas. rclogios de4 RUA TR.LL\JA.NO 4 '(pnred c do:::; nul~l \'es rnais c e :chrisn.d fl~. , !O \H:,.:~~ d.) e~:Jlr.{'.i p s di "" l! rsa.s. objectns de motla e
I de lu x o, bomL!ls Crul niras de sa la) \e:.:;iti ma s k 1llpa,b3 bn\gas (t io Bl'uxella"l) 

l

~--~?~" ----- ,lamjJiõesd e dimcn~ões e fÓfma::diffel'enll'..; r:opladorc...; de ca!'l a ~ ., tinIa, ~)apel e e_ovelop­SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: I pC:t commerciaes, r:pUmas mat:. blllas. f\n '; -)~ !_ \lra , pa pul :; t Inta tl e !mpl'(!SSaO, 

• ~. l lenços, m6iasJ tapeLes, !,okha:: , c!l ;q,lws dn sen horii , etc" elC. , 
Rio de Janelro-No~sa ageuG.la. I I ,\I'(na ~ da fogo IUOdcl"l.lissimas:-esi'i nga l'd:1.S , pis lnla :-> c I'cwo!veros dos maIS 
lB&o Paulo-Nossa matriz, agencias r.e clogil\llo:3 fab!'!{:. ln t ~~ !l ! ~ g ! o b ~) te!'!'iHll!Co. 

Saatea• Oampinas, Rio Claro, S~o Carlos do . Agrad ) bastantee muita sill,eridade.. Pinhal, .Sorocata, Ribeirão I' 
. ,. Preto, Itatlba etc., etc. 

Paraná-Caixa. filial de CUiilyba. . 
Goyaz- li » Xl Goy~z. rodo rlor preços inferiores ~LOS de qu alquer outra casa d'osta p·n\ça. . 
-r-~rnaxnbu:cc-Banco Em!SSfJf e· ~ 1.11\~- agencias . . n _ o"fi~ite-s o A. ln~t\SILEInA" c lmo-se-ha eOll vicção di :, ~o ? que, va~ha .a v~l'tla : . ' 
RiO' Grandes port;o Ale~re e - Felota.s, Banco oa e ~ e! ~ thlo sem o menor COlIstrangl.lneu t o e S'JilI mesmo o tl1111! mO reem o tlt~ am~açil. u... 
~>~ .alguma cnnLeslação . . 

De.con1;a let1;ras da 'terra, 80bo:-e S. Paulo e 1;0­
....~.OU~I'OS . . ___~"fados,_ . 

:li.aUS8 ern.prestitTIOS J?or lettra e eul. conta cor­
...Iiiie .Óüo8U9ões· de ti'tul08 e hypothecas garau1;i ­

, ·"Reoebe dlnhelr.o a pr;;;'io .nos se~uill1;es con-I A' BRAZI!LE~R }~~96··· .
~;";•. • .·.•O;.La corrente de w('"'Iilnento, ljOiÜ reti radas livres , i) % I 


. r.tllllras a prazo fixo de 3 a 5 mezes • 5 X% 1=tua Joã"o Pinto (oute'ora A ugusta) 
'. L » :. " ' f.j a .9 » 6 I" 

; • .» »10 a [::.: • 7 % 


....na RUB AORNl'H 
 Esquina da rua Saià~nha t~iarinho. D. 2JOAOC. G6ULART f. i A I ' J A 111'. '-r, ,\ 
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